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A

De V. Ex.“ 
att.° vcn.°* e cr.° obrg.mo 

Antonio A. Fernandes Braga.

As illtisões, se alguém as tinha, 
vão ilesa pparecendo inteiramente. 
Prepara-se o governo para a com
panha eleitoral, de animo feito a 
connnelter toda a casta do prepo
tências, a exercer todas as perse
guições, a empregar todos os su
bornos e veniagas, para trazer á 
camara maioria sua, c crear um 
partido seu.

Por isso foi demittido o sr. vis
conde de Chancelleiros, que honra* 
dainente toimava em cumprir a sua 
promessa parlamentar de. não fazer 
eleições. Por isso foi empurrado o 
sr. Oliveira Martins, que só queria 
fazer administração c finanças. Por 
isso foi atirado á margem o sr. Cos
ta Lobo, que não tinha génio nem 
feitio para tropelias cleitoraes. Por 
isso foram substituídos todos os go
vernadores civis por pessoas de in
teira confiança do governo. Por isso 
foi lambem exonerado agora de go
vernador civil de Vizeu, o sr. Pina 
Callado, que se não prestava a ser 
galopim eleitoral.

Ora um governo sem partido que 
se propõe vencer ao mesmo tempo 
dois partidos fortemente organisa- 
dos e com fundas raizes no paiz, é 
claro que projecta rodear-se de to
dos os insignificantes e imiteis, de 
todos os transfugas c dissidentes, 
de todos os ambiciosos e especula
dores, e lançar mão de todas as 
armas e de todos os expedientes 
sem escrúpulo e sem vergonha.

E’ isto evidente.
Dentro da legalidade e da ordem, 

e sem a corrupção do poder, onde 
estavam os correligionários e ami
gos do sr. presidente do conselho ?

A sua própria eleição fôra quasi 
sempre um favor dos seus adver
sários leaes.

Na vespera de ser chamado aos 
conselhos da corôa a assembleia 
geral do seu partido era o sr. Fer
nando Caldeira. No dia seguinte 
já a sua ante-cainara estava cheia 
de pretendentes a governadores 
civis e deputados. Frios de me
recimentos e de meios, corriam a 
aquecer-se ao sol do poder que 
despontava. E á medida que esse 
famoso sol ia subindo no horison- 
te, vinham chegando de toda a par
te os sequiosos e famintos para o 
adorar.

Mas não sabe o governo d’onde 
essa gente vem, o o que pretende ? 
Sabe-o o paiz.

Venham portanto as eleições á 
valenlona.

Nós estamos preparados para tu
do. Nunca nos enganaram as pro
messas de liberdade eleitoral.

O plano do governo está conhe-

, desventurada Irmã piri-so que os | 
’ brilhantíssimos discursos de Pinto 
! Coelho pozeram bem em eviden- I 

cçÕes do poder, criar um partido | cia a innocencia de Colleeta, e as [ 
; trapalhadas do Armelim 

vença o ; tão sómente 
razão e 
lado da 
dia.

A resolução d<» tribunal foi 
seguinte :

Manda emendar a qualificação 
do crime, isto é, consideral-o como 
homicídio involuntário, e nega o 
provimento ao recurso do ministé
rio publico, que pedia para serem 
pronunciados outros indivíduos, co
mo a Irmã Piedade co dr. Liges.

Está quasi feita inteira repara- 
çã o.

E de crèr que breve triumpbe 
a verdade c que a santa c piedosa 
prisioneira do Limoeiro, seja em 
breve resiiluida á liberdade, fa
zendo-se-lhe justiça.

Retirou hontein para Barcellos acoin- 
paia provai que a pan|1JK|0 8Ua ex."11 faiailia o sr. dr. 

a justiça não estavam do Antonio Allgl|sto Fernan<Ie8 Braga, in- 
causa má que ellc defen- telligentc juiz transferido d'esta para a 

comarca de Barcellos.
a E’ profunda a saudade qufe s. ex."‘ 

: deixam nesta localidade, onde soube
ram grangear innuineras sympathias e 
dedicações.

Seguidamente publicamos a amavel 
despedida que s. ex.» se dignou enviar- 
nos e que p<>r absoluta falta de espaço 
não pôde ser inserta em o nosso nume
ro passado.

Tendo de me ausentar brevemente 
d’esta villa, para a de Barcellos, para 
onde acabo de ser transferido, e não po
dendo despedir-me pessoalmente das 
muitas pessoas que, durante a minha 
permanência aqui, tantas provas de con
sideração c deferencia se dignaram dar- 

i me e á minha família, venho pedir a 
V. Ex." o distincto favor de me conce
derem algumas linhas dó seu conceitua
do jornal para, por via d’elle, a todos 
fazer as minhas despedidas cordealissi- 
mas, a todos fazer os protestos da mi
nha gratidão reconhecidas, e a todos of- 
ferecer o meu pouco valioso préstimo 
na minha nova residência.

E agradecendo a V. Ex." este favor, 
com que conto, por que estou habituado 
ás suas attenções, é meu imprelerivel 
dever fazer especial menção dos meus 
agradecimentos á illustrada redacção da 
sua folha.

Despeço-me, pois, de todos em geral, 
e em especial de V. Ex.“ cheio de gra- 
tissiinas e saudosas recordações, e aper
tando-lhe cordealmente a mão, como 
quem se presa de ser com elevada con
sideração

Villa Verde 2 de junho 
de 1892.

eido desde o primeiro dia em que 
começou a querer exccutal-o. Quer 
com a força, as graças o as sedu-

Foi advogado da Irmã Collc- 
cta o notabilíssimo advogado dr. 
Pinto Coelho, sem duvida uma 
das inais admiráveis individuali
dades da advocacia porlugtieza.

A argumentação d este illustre 
jurisconsulto foi vibrante de ver
dade e esmagou por completo as 
accusações desvairadas que con
tra a paciente religiosa haviam 
ievantad > uns impios e falsa rios 
imbecis.

O advogado daccusação, um 
Armelim aulhor d’uinas calinadas 
estupendas publicadas em livro so
bre a tisana do Assis c ainda au- 
thor d outras banalidades inonu- 
menlaes, perdeu-se. n’uin mar de 
dislates e baboseiras tremendas, 
estendendo-se medonhamente em 
pontos de sciencias que quiz ex
por, e em insultos baixíssimos, 
de praça de peixe, que nausea
ram quem os ouviu.

A audiência durou dois dias e 
póde bem dizer-se que n’ella al
cançou um enorme triumpho a i

que destrua e substitua o regene
rador, e que combata e 
progressista.

Pois muito bem. Vamos a essa 
curiosa lucta do governo contra o 
paiz. Como não ha cadeiras de mi
nistro para lodos os regeneradores 
•ambiciosos, nem lagares de gover
nador civil para todos os progres
sistas dissidentes ; como a parle sã 
e grande de ambos os partidos pre
sa muito as suas convicções políti
cas e a sua dignidade partidaria ; 
como a opinião publica orientada 
sabe sempre fazer justiça ás nobres 
intenções, conhecendo por instin- 
cto e repelindo por interesse os que 
só tratam de exploral-a, pode a 
lucta ser desigual pelos abusos do 
poder, que ainda assim o seu re
sultado não pode ser duvidoso pa
ra ninguém.

Foi julgado na quarta-feira 
Supremo Tribunal de Justiça 
aggravo de injusta pronuncia le
vado pelo 
lecta, — a 
cobinismo.

Foram longos e animados os 
debates, e grande a curiosidade 
que este julgamento despertou cm 
todas as pessoas que <•<» coração 
se tem empenhado na sorte da 
infeliz senhora que calumniada e 
infamada por uns espíritos taca
nhos, sem religião nem consciên
cia, tem soffrido horrorosamente 
na cadeia,—apesar da sua com
provada innoccncia.

O sr. Antonio Joaquim do Lago Jú
nior, com estabelecimento de carnes 
verdes, n’esta villa, é como tem sido 
nos mais annos, o fornecedor da carne 
para o Grande Hotel da Bella-Vista, de 
Caldellas, apezar de haver um talho

Processo de imprensa

Informa um collega de Braga que es
tão passados mandados de captura n’a- 
quella comarca contra o sr. Antonio Pe
reira da Silva Braga, proprietário do 
«Nacional» e da typographia onde se 
imprime um jornal d este concelho.

O sr. Braga tem de dar entrada na 
cadeia, a iim de cumprir 4 mezes de 
prisão em que o Supremo Tribunal de 

— Justiçaocondemnouporabusodeliber-
Silya, que passou algum tempo entre nós, d de d imprensa, alem da multa de 

400:000 reis.

Passou na segunda-feira o anniversario na
talício do ex.mo sr. dr. Francisco Pires da 
Costa, integerrimo juiz de direito da comar
ca de Amares e cavalheiro respeitabilíssimo. 
Na quinta-feira fèz annos o filho d’este magis
trado o menino Arnaldo Pires da Costa, uma 
creança intelligentissima que faz a alegria 
de seu bom pae.

Por este motivo o sr. dr. Pires da Costa of- 
fereceu n’esse dia um jantar intimo a alguns 
dos seus amigos no Grande Hotel do Bom Je
sus do Monte. Apesar do caracter de intimi
dade que teve aquella festa, correu, segundo 
nos informam, animada e cordealissimamente. 
Assistiram os srs. dr. Pires da Costa, Arnal
do Pires da Costa, visconde da Torra, Miguel 
Passos, padre Domingos Campos, José Maria 
de Sousa e Joaquim de Sousa e Sá.

•
Partiu para Valençn onde se demora alguns 

dias a ex.ma sr." D. Virgínia Rosa Leite Ri
beiro e Silva, distinctissima senhora e virtuo
sa esposa do nosso querido amigo o sr. Arthur 
Northon da Silva Rosa, intelligente e digno 
escrivão de fazenda d’este concelho. Acompa
nharam s. ex.»8 seus interessantes filhinhos.

Amanhã é o anniversario natalício da ex.ma 
sr.» D. Maria da Gloria Sequeira Braga, res
peitabilíssima esposa do digno juiz da comar
ca de Barcellos o sr. dr. Antonio Augusto 
Fernandes Braga.

A s. ex.“, cujas qualidades aqui são tão 
respeitadas como estimadas e a seu cx.mo es
poso, enviamos as nossas felicitações.

«
Foram passar as festas do Espirito Santo a 

Braga o ex.mo dr. João Antonio le Sepulve- 
da, nosso respeitável amigo, suas ex.maafilhas 
e filho o nosso querido amigo o sr. dr. José 
Luciano de Sepulveda. ■ -

* n aquella estaçao therinal.
Na terça-feira passada foi o anniversario do | 

nosso bom amigo o sr. Joaquim de Sousa e | 
Sá, intelligente escrivão de direito em Ama- i 
res.

*
Tem passado encommodado de saude o nos

so amigo e importante correligionário o sr. 
Francisco Fcrreira Santarém, distincto cava
lheiro da freguezia da Lage.

Fazemos sinceros votos pelas suas melho
ras, que desejamos sejam immediatas e com
pletas.

*
Regressou a Valença a ex.ma sr.» D. Al- 

bertina de Magalhães, gentilíssima sobrinha 
da ex.ma sr.» D. Virgínia Rosa Leite Ribei
ro e :-----, r------ „ .
onde foi muito estimada e apreciada pelas 
suas bellissimas qualidades.
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Novo Juiz

A política do Oampo de S. Thiago

Juiz substituto

LIVROS & JORNAES

(A Ordem).

Irmã Collecta.—Continuamos a 
transcrever as apreciações da imprensa ao 
livro do nosso collega sr. Abilio Maia.

Das apreciações do folheio do sr. Abilio 
Maia que hoje transcrevemos uma,a do «Re
generador», é escripla pelo nosso inlelli- 
genle collega sr. Abbade de Tenões, e a 
outra da «Ordem» c devida á penna bri
lhante do illuslre decano da faculdade de 
theologia sr. dr. Luiz Maria da Silva Ra
mos.

O snr. Abilio Maia, intelligente jornalista 
e nosso presado collega da «Cosrrespon- 
dencia do Norte» publicou ha dias ene fo
lheto uma biographia apologética da Irmã 
Collecta, precedida d’um magnifico prolo- 
go, em que o seu auctor attribuc á des
crença e ao baixamenlo do nível religioso 
esse acerbo de caluirnias, de que a im
prensa avançada se fez echo com o fim de 
desacreditar umas pobres mulheres, que, 
n’esta epocha egoista, interesseira e posi
tiva,se consagram com uma dedicação heroi
ca e uma coragem sobrehumana ao bem

impellir para um

«Folha do Minho»
Por descuido typographico sahiu er

rado o nome do distincto redactor prin
cipal da «Folha do Minho», na noticia 
que acerca d'este novo e excellente se
manário publicamos no 
se chama Amadeu de Freitas e não co
mo sahiu.

Tem estado exercendo as funcções 
judiciaes na ausência do rcspectivo pro
prietário o sr. dr. Antonio Miguel de 
Meyrclles, juiz substituto d esta comar
ca.

N’essa qualidade 
audiências geraes.

Concursos
O nosso prezado amigo o sr. Gaspar 

Guimarães que, como dissemos tinha 
ido a Lisboa fazer concursos para escri
vão e tabellião, foi classificado pelo 
respectivo jury entre os concorrentes de 
l.a classe em ambos os concursos. Este 
resultado por certo muito lisongeiro pa
ra o nosso amigo c que é de todo o 
ponto justo e merecido, prova o quanto 
o sr. Guimarães está habilitado a exer
cer aquelles cargos, para o desempenho 
dos quaes ó competentíssimo.

Damos-lhe os nossos parabéns, bem 
como a seu extremoso pae o nosso ve
lho e dedicado amigo o sr. Antonio Tho- 
maz Lopes d’Azevedo Guimarães, a 
quem o bom resultado dos trabalhos de 
seu filho deve causar grande contenta
mento e justo orgulho.

(O Ilegenarador).
*

Do sr. Abilio Maia,distincto escriplor hrn- 
carense e um dos redactores da Corres
pondência do Norte, recebemos um interes
sante opusculo em que se traça com as vi
vas côres da verdade um esboço biogra- 
phico da irmã Collecta, a victima innocenla 
da maçonaria jacobina. Desejávamos que este 
precioso opusculo, escripto n’um estylo tão 
simples e desprelencioso como allrahente e 
animado, fosse profusamente espalhado, 
para abrir os olhos a muita gente que, 
ainda mal, foi vilmenle illudida a respeito 
da irmã Collecta.

O sr. Abilio Maia, que prestou um opli- 
mo serviço á causa da verdade, da justiça 
e da innoccncia perseguidas com odio fe
roz na pessoa d’uma pobre mulher, ha lon
gos annos dedicada ao mister sublime da 
caridade christã, não apresenta uma só af- 
lirmação, mn só facto da vida da pobre vi
ctima que não prove com documentos de 
valor e aucloridade incontestáveis.

N'aquellas 32 paginas do interessante 
opusculo, que lemos com viva satisfação e 
que muito recommendamos a todos os nos
sos assignantes, avulta com a magestade se
rena da justiça e da innoceucia, a figura 
sympalhica da irmã Collecta, aureolada 
com o duplo diadema de religiosa exemplar 
e de marlyr. Lendo-as, vem espontâneo 
do coração aos lábios um protesto de justa 
indignação contra os verdugos d uma po
bre mulher, que dedicou os melhores an
nos da sua existência ao allivio das dores e 
misérias alheias.

Bem haja o sr. Abilio Maia. O seu opus
culo é uma refutação peremptória, irrespon- 
divel, d esse acervo de calumnias torpes 
com que uma certa imprensa tentou cons
purcar o nome immaculado da irmã Colle
cta.

Receba o illuslre escriplor os nossos mui
to cordeaes parabéns e os nossos agradeci
mentos pela delicada atlenção com que nos 
honrou enviando-nos um exemplar do seu 
precioso escripto.

O opusculo vende se em Braga, na em- 
preza editora da folha de Villa Verde. 
Novamente o recommendamos aos nossos 
assignantes.

Na passada quarta-feira tomou poase 
do seu cargo o novo juiz d'esta comar
ca o sr. dr. Martinho Guimarães Ca
mões, magistrado que vem precedido 
dos mais lisongeiros créditos.

Acompanharam s. ex.* seu filho e di
gno delegado na Povoa de Varzim, e o 
sr. dr. Moura, juiz em Paços de Fer- 
reira, assistindo ao acto da posse vários 
cavalheiros d’este concelho.

O sr. dr. Camões regressou n’esse 
mesmo dia á sua casa de Paços de Fcr- 
reira, devendo por toda esta semana 
vir occupar definitivamente o seu logar.

Lê-se na «Corespondencia do Norte»;
«O principal capitulo do codigo polí

tico d'aquella casa é este: — «Promette 
tudo a todos; cumprirás o que pode
res.»—

Assim o illustre eleiçoeiro-inór do 
distrieto, que não teve força perante o 
governo para colloear seu genro como 
secretario geral apesar de quasi com as 
lagrimas nos olhos o pedir,—que não te
ve quem o attendesse na escolha do juiz 
para Barcellos, onde queria colloear um 
outro aliás distissirao funccionario — já 
tem compromissos que nem em vinte 
annos seria capaz de satisfazer.

O caso é appareccr-lhe pretensão que 
elle dá-a logo como requerida; egrejas 
ha que estão promettidas a cinco concor
rentes. .. para depois das eleições. Em 
antes ninguém é servido, mas as promes
sas são immediatas e terminantes.

Aos pertendentes aconselhamos que 
exijam garantias. São mais que precisas 
para quem ao governo não tem mereci
do considerações mesmo nos pedidos de 
familia e para quem, sendo passaro de 
arribação, amanhã bate as azas e voa... 
fechando a porta com as costas, como 
se diz.»

Feira d’anno
Amanhã tem logar n’esta villa a fei

ra danno denominada do Santo Anto
nio, que costuma ser muito concorrida.

Dr Albano
Lê-se na Correspondência do Norte :

«Este illustre filho do Pico, que é por 
certo o mais solido esteio governamen
tal e por assim dizer o braço direito do 
sr. governador civil é, como já dissemos, 
candidato governamental pelo circulo de 
Fafe. 8. ex.* ainda quiz oppôr certa re
sistência á acceitação da candidatura, 
mas consta nos que o sr. governador ci
vil, insistindo, conseguiu desfazer os at- 
tritos que a modéstia do sr. dr. Albano 
oppunha á realisação d'este projecto. O 
sr. Adriano Sampaio entendeu, e enten
deu bem, que quem aqui tem sabido ser 
poder occulto, aconselhando e dirigindo 
a politica do distrieto e inspirando as 
mais sabias resoluções de s. ex.* — não 
deve ficar perdido ein meio tão peque
no e é justo que seja exportado para 
Lisboa, a fim de inspirar o ministério 
na resolução dos graves problemas as
sim nacionaes como internacionaes. A 
questão de fazenda, a questão social e 
a colonial, estão, evidentemente pedin
do Albano, como pão para a bocca. Dê- 
se-lhe pois Albano !

Apesar de tudo isto 6 bem certo que 
a inveja matou Caiin e por isso nos 
consta que o illustre picoensc e a sua 
apregoada candidatura tem sido alvo de 
certa troça por parte d’aquelles de quem 
ella era menos de esperar. Com profun
da indignação registramos este facto. 
Nós, progressistas, estamos apoiando o 
illustre causidico do Pico, porque apoia
mos a causa da agricultura — a dos ce- 
reaes e a do vinho—e os nossos adver
sários, os regeneradores, são quem mais 
parece doer-se com a importância dc s. 
ex.*, quem mais a mal leva que elle seja 
o inspirador, o conselheiro, o alter ego 
do glorioso sobrinho da sr.* D. Joscpha!

Nem a recordação do Missas e do seu 
valimento, ainda de ha dois dias, os 
detem na sua troça implacável ! Em 
uma das ultimas noites, no club foi o 
futuro deputado interpellado pela sua 
deserção do partido regenerador e pelas 
suas actuaes ligações com o sr. Dias 
Ferreira. Escusado é dizer que o nosso 
doutor respondeu brilhantemente.

Quem o viu affirma-nos que o homem 
parecia estar já em pleno parlamento, 
defendendo-se de vigorosas arguições e 
lançando botes á direita e á esquerda I

Declarou que nunca foi regenerador 
ou pelo menos que nunca esteve matri
culado, rejeitando sempre o livro que 
os seus correligionários lhe queriam em
purrar ; que so alguma vez peccou nas 
tricas regeneradoras foi por favor e 
nunca por interesse, mas que agora dei
xou de vez essa vida e resolveu entrar 
em consorcio, de idéas políticas, com 
os srs. Sampaio e Deão da Sé.

Nós não podemos deixar de pôr de 
parte a politica quando se trata de dar 
merecimento a quem o tem e por isso 
apoiamos sinceramente a candidatura 
do sr. dr. Albano. Nenhuma tão boa 
como ella para representar a situação 
politica do distrieto!»

tem presidido ás

*
E' um livro apreciável, producção de 

Abilio Maia, sobre o caso das Trinas de que 
o paiz tem inteiro conhecimento. Descre
vem-se alli os aclos meritórios c sublimes 
das irmãs da caridade, já nas luclas fralici- 
das da verdadeira peste epidemica. E' por 
este prisma que encara a irmã Collecta, a 
quem ttribue um piocedimenlo irreprehensi- 
vel.

Queremos crêr que assim seja, e fazemos 
votos por isso.

Agradecemos a altenção da offerta, que 
estimamos.

(0 Campeão das Provindas).

Que coherencia !
0 collega viucomo foi por certa impren

sa julgado em publico esse processo «das 
Trinas», que no tribunal exigiria certamen
te audiência secreta.

<» collega sabe que nunca a especulação 
jornalística levou tão longe o seu desprezo 
pelas conveniências, pela moralidade, pelo 
respeito dos leitores.

Pobres mulheres, que saindo ainda jovens 
do seio da familia vão sepultar-se num 
hospital por toda a vida !

Para ellas já não ha esperança d allivio; 
despertam sempre ao pé do enfermo e do 
moribundo, que esgota o calix das amargu
ras; as chagas vivas da humanidade são a 
sua perspectiva permanente; os seus ouvi
dos são conslanlemente feridos pelo som 
plangente dos gemidos da dôr e do estertor 
da agonia; o seu ambiente é o ar quente o 
pútrido da enfermaria, que lhe abafa os pul
mões, e envenena a vida; emíim a sua ticli- 
vidade exerce-se infatigável em serviços os 
mais penosos cos mais repugnantes para a 
natureza humana.

Pobres mulheres ! santas mulheres ! sois 
umas heroinas; mas a caridade, que é mo
desta, chama-vos simplesmente «irmãs».

E uma certa imprensa como vos appli- 
da ?

Basta.
Collega. muito obrigado pela sua ama

bilidade, receba as nossas felicitações pelo 
seu «opusculo».

grande contenda por causa do famoso «caso 
das Trinas».

Esse nefando crime á Ponson du Terrail. 
em que ha uma rapariga violada e depois 
assassinada pelos nefandos homens negros 
das sacristias n um recolhimento d irmãs 
hospitaleiras, que num furor de persegui
ção chegou a ser designado pelo piltoresco 
nome de açougue das virgens, não prima 
pela originalidade; queremos dizer, esse 
crime é uma cópia de todos os crimes attri- 
buidos sempre e em toda a parte pelos ra- 
dicaes aos padres.

Póde ser que nos enganemos; mas no 
fundo não acreditamos no crime.

E quando mesmo fosse verdadeiro, não 
seria mais do que um caso sporadico, que 
provaria contra a vigilância e bom senso da 
regente do recolhimento, mas que nada pro
varia contra o systema educativo, que póde 
não ser perfeito, póde ler erros, mas as in
tenções das irmãs hospitaleiras educadoras 
não são condemnaveis, porque, teem a sua 
origem no enthusiasmo do proselylismo, que 
é a expansão da fé.

Agora o que nos applaudimos com fervor 
e elogiamos com convicção é a irmã hospi
taleira missionaria.

E applaudimol-a em nome do povo, em 
nome da sociedade, em nome da huma
nidade.

Meus caros leitores, diz-se que o terço 
dos habitantes do nosso paiz morre nos 
hospitaes; supponhamos que é apenas a 
quarta parte: que numero ! Em quatro mi
lhões d’homens, um milhão deve morrer 
longe das suaas mulheres e dos seus filhos, 
longe dos parentes e dos amigos, entre mu
ros extranhos, que nada dizem ao coração, 
se não significam angustia e abandono!

Quem encontrara alli o pobre doente e 
moribundo, se lá não estiver a irmã do ca
ridade? mercenários servos assoldados ?!

Nós devemos respeilal-os; mas alli são 
suílicientes para esta hora suprema e terrí
vel da morte do pobre ?

E’ a 300 reis por dia que se hão-de es
timar aquelles que devem fechar os olhos 
de um milhão d’homens entre nós ?

E dizemos entre nós, porque o povo é 
nosso; equem sabe se nós iremos lá ler tam
bém o nosso fim ?!

A apocha que atravessamos é tão cheia 
de vicissitudes que nos deve inquietar o dia 
de amanhã.

E se a fatalidade nos 
hospital ?

A vida passa, é pouco; mas no momento 
da morte, quer o homem creia, quer não 
creia, está a beira d'um grande abysmo.

Ser ou não ser, diz um trágico, é a 
questão.

Que questão I que questão para um ho
mem só' abandonado n’um hospital, face á 
face com a sua consciência, face á face com 
Deus, que escreve talvez na parede aquel- 
las terríveis palavras do banquete de Bal- 
thazar — Mane, Thicet, Pitares !

Porque se não ha-de deixar approximar 
d’clle o amor, visto que ha na terra um 
amor que não custa nada ?

Para que matar o amor ?
Perseguir, pois, a irmã hospitaleira, é 

perseguir a morte do povo é condemnar ás 
gemontas, em paga dos seus suores, uma 
porção de humanidada e talvez nós mes 
mo.

Muito bem, collega.
Osnr. Abilio Maia,advogando a causa das 

irmãs de caridade, defende a causa da mor
te do povo, a causa da sua ultima hora, do 
seu ultimo pensamento, do seu ultimo sus
piro.

Olhe, collega e amigo, o conde de Mais- 
tre disse algures faltando de Robespirre:

«Se este homem envergasse o burél do 
frade em vez d’uma toga de advogado tal
vez que algum profundo philosopho encon
trando-o dissesse: Bom Deus! para que ser
ve este homem ?»

E o collega sabe pela historia que a au
sência d'este homem foi relalivamcnte um 
beneficio para o mundo.

Em a nossa qualidade de nevropalha fa
zemos um grande esforço para tractar com 
serenidade um cerlo numero do coisas.

Pois então, collega, vivemos num paiz, 
cm que são toleradas as rameiras e as 
cocoltes, os lupanares e as casas d nlcouce, 
e não podem em nome da liberdade e em 
nome das franquias populores existir os 
recolhimentos dirigidos pelas irmãs hospita
leiras educadoras ?!

do distincto redactor pr

; excellente
ultimo n.°, que ' da humanidade.

Cremos que ainda se não varreu dos ca
marins da memória dos nossos leitores essa
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598)

de

O

no va

ca rgo dos

596)

no va- SARRODEVINHO
602)

Aviso aos lavradores
, no va-Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Vila Verde
Éditos de 30 dias

GRISELIA

Machado.

L

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 2.® substituto 

Antonio Miguel de Meyrelles.

O escrivão

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito.

Fernandes Braga.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Traducção do mysterio em 3 
aclos um prologo e um cpiiogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso porlu- 
guez por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 —Lisboa.

COMARCA DE VIELA VERDE
ANNUNCIO

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Antonio Miguel de Meyrelles.

de 4 rodas, 
que chamam Feithon, 

valor de

No inventario de maio
res por obilo de The- 
reza de Almeida, ca
sada, que foi moradora 
na freguezia do Cou- 
cieiro. d esta comarca, 
correm éditos de trinta 

a citar lodos os

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito, 2.° substituto 
Antonio Miguel de Meyrelles.

600) O escrivão,
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 

Guimarães.

escrivão supplenle das execu
ções íiscaes

601) Jeronymo dos Heis Príncipe-

comarca, para deduzi
rem seus direitos 
mesmo inventario.

Villa Verde 27 de maio 
de 1892.

e cartorio do 
= Faria= 

dia 19 do proximo

que foi da freguezia de

Comarca de Villa Verde
A «HEJIATAÇÃO

Pelo juizo de direi
to e repaitição de fa
zenda do concelho de 
Villa Verde se ha-de 
proceder á arremata
ção, em hasta publica, 
no dia Ires do proxi- ! dias

para 
termos 

deduzi
rem na fórma da lei.

Villa Verde 10 de ju
nho de 1892.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juiso de direi
to da comarca de Vil- 

| la Verde 
escrivão

Por este juizo e car
torio do segundo ofli- 
cio, a requerimento do 
Magistrado do Minis
tério Publico, nesta co
marca, foi julgado in- 
terdiclo, por demencia, 
Manoel Martins, casa
do, da freguezia da La- 
ge, d’esta mesma co
marca, por sentença de 
21 de maio decorren
te anuo.

Villa Verde 9 de ju
nho de 1892.

mo mez de julho, pe
las 11 horas da ma
nhã e á porta do tri
bunal judicial de uma 
morada de casas de so
brado e terreas, com lo
ja e um pequeno quin
tal, sitas no logar da 
Portella de Vade, fre
guezia de Athães, de 
esta comarca, penhora
das na execução fiscal 
que a Fazenda Nacio
nal move contra Ro
drigo Padeiio, falleci- 
do, que foi do dito lo
gar e freguezia, por con
tribuição predial do an
no de 1890, na impor
tância de 116 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos e residentes 
fóra da comarca 
assistirem aos 
da execução e

= no 
mez 

de junho, se tem ciar- 
rematar á porta do tri
bunal judicial d’esta 
comarca, pelas 11 ho
ras da manhã, os bens 
penhorados a João de 
Oliveira e mulher Ma
ria Roza Ferreira, do 
logar de Goja, da fre
guezia da Lage, por exe
cução que lhes move 
o escrivão do mesmo 
juizo,Manoel Henrique 
de Faria, e são os se
guintes :

Uma morada de ca
sas terreas com cober
to para o nascente e nor
te e eido junto para o 
poente e sul, com um 
pòço e arvores avidadas 
e de fructa. avaliadas 
em 1603000 reis.

Uma morada de ca
sas terreas, com cober
to e eido junto para o 
lado do nascente, sen
do o eido de cultura e 
arvores avidadas e de 
fructo, avaliadas em rs. 
80S000.

A mbos os prédios são 
de natureza alludial, e 
sitos no referido logar 
de Goja, da dita fre
guezia da Lage, d’esta 
comarca.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
e pessoas incertas que 
se julgarem com direito 
a deduzil-o no prazo 
legal.

Villa Verde 27 de maio 
de 1892.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito, 
Fernandes Braga.

0 escrivão da execução 
Manoel Henrique de Faria

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juízo de direi 
lo d'esta comarca de 
Villa Verde e respecli- 
va repartição de fazen 
da, no dia 19 de junho 
pelas 1 1 horas da ma
nhã eá porta do tribu
nal judicial, se tem de 
proceder á arrematação 
em hasta publica, dos 
bens seguintes :

A bouça do Soulinho 
do Côlo, sita no logar 
do mesmo nome—ter
ra da Fonlainha, sita 
no logar rio mesmo no
me—bouça da Barziel- 
la, sita no logar do mes
mo nome, todas da fre
guezia de Moure, —o 
campo do Souto, no li
mite do logar do Souto 
—a bouça pequena do 
Vai. terra a matlo, sita 
no limite do logar do 
mesmo nome—a bouça 
do Guinheiro de Baixo, 
terra a matto e pinhei
ros, —a bouça das La- 
ges dos Bichos, terra a 
matto e pinheiros, sita 
no logar do mesmo no- 
me—a bouça da Matla 
sita no limite do logar 
do mesmo nome—bou
ça de Quinheiros, terra 
a matto e pinheiros, si
ta no limite do mesmo 
nome—leira do Vai, ter
ra a matlo, sita no li
mite do mesmo nome 
—a bouça do Vai. ter- | ^,$400
ra a matto e pinheiros, 
sita no limite do mes
mo nome — a leira do 
Sou ti n ho, terra culta, 
sita no limite do mes
mo nome, todos estes 
últimos prédios situa
dos na freguezia de 
Freiriz, penhorados na 
execução fiscal que a 
Fazenda Nacional mo
ve contra .Joaquim de ' 599) 1
Araújo Lima, fallecido, Gregorio dc Carvallu) Ozorio

COMARCA DE VILLAVERDE 
-ARREMATAÇÃO

No dia 16 do corrente 
mez, ás 10 horas da ma
nhã, e á poria do tribu
nal d’esla comarca, en
tram em praça os moveis 
e semoventes arrestados a 
Francisco José Lopes, e 
mulher Roza Loureiro, da 
freguezia de Prado, a re
querimento de Antonio Nu
nes Pereira Torres, nego
ciante da mesma fregue
zia, a saber:

Uma meza de pau de 
cerejeira, com duas gave
tas, em mau estado, no 
valor de 600 reis.

Outra dita de pau de 
pinho, com duas gavetas, 
em mau estado, no valor 
de 240 reis.

Trcs cadeiras de pau de 
pinho, em mau estado, no 
valor de 210 reis.

Uma cadeira de palhi
nha em meio uso, 
lor de 230 reis.

Um carro 
a 
em meio uso, no 
455000 reis.

Um bahu coberto de cou
ro, com duas fechaduras, 
sem chaves, em bom uso, 
no valor de 2^4000 reis.

Quatro arreios, ires em 
mau estado e um muito 
usado, lodos com tirantes 
de corda, no valor de rs. 
65000.

Um cavallo castanho, o 
mais alto, no valor de rs. 
155000.

Outro mais baixo
• reis.

Outro no valor de 15500 
reis.

E outro, picarso 
lor de 65000 reis.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos dos arrestados para 
assistir á praça e-ahi usa
rem dos seus direitos.

Villa Verde 2 de junho 
de 1892.

Verifiquei a exaclidão
O juiz 2.° substituto 

Antonio Miguel de Meyrelles.

O escrivão,

Compra-se sempre em 
boas condições.

Jules Dcveze—Vianna do 
Caslello.

credores e legatários Moure, d esta comarca, 
desconhecidos ou do- para pagamento da qu 
tniciliados fóra d’esla anlia de sele mil oito 

centos e noventa, sellos 
no | e custas da respectiva 

execução.
Pelo presente são ci- 

! tados todos os credores 
! incertos e residentes fó- 

ra da comarca para as- 
| sislirem aos termos da 
execução e deduzirem 
na fórma «la lei.

Villa Verde. 27 
Maio de 1892.

Verifiquei
O juiz de direito 

Fernandes Braga.
0 escrivão supplenle das execu

ções fiscaes 595)
Jeronymo dos Beis Príncipe.

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo dc direito da 
comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão do 
5.° oíficio, no dia 19 do 
corrente, ás dez horas da 
manhã, no tribunal judi
cial situado no largo do 
Campo da Feira de Villa 
Verde, voltam á praça por 
deliberação do conselho de 
familia os bens descriplos 
no inventario orphanolo- 
gico por obito de Luiza 
Ferreira Martins, morado
ra que foi na freguezia 
de Prado, e os quaes são:

Campo do Cortinhal, de 
lavradio c vidonho, que 
fica ao poente da estra
da nova, tem agoa de re
ga e lima da poça que 
se acha no fundo do Cor
tinhal de Cima, situado 
no logar de Febros, fre
guezia da Lage, de na
tureza de prazo, foreiro á 
casa dos Biscainhos de 
Braga, com o foro annual 
de duzentos vinte e nove 
litros duzentos setenta e 
oito miilililros de meado 
milho alvo e centeio, no 
valor de 4205000 reis.

Campo do Cortinhal de 
Cima, de lavradio e vi
donho com agua de rega 
e lima da poça que em 
si tem. situado no mes
mo logar c freguezia, dc 
natureza de prazo, foreiro 
aos herdeiros do Pipas de 
Braga, com o fôro annoal 
dc noventa e oito litros 
duzentos sessenta e dous 
miilililros de meado mi
lho alvo e centeio, no va
lor de cento e oitenta mil 
reis.

DECLARAÇÃO—Os bens 
supra relacionados entram 
em praça livres de con
tribuição de registo e en
cargos, pois que tudo fica 
por conta e a cargo dos 
arrematantes.

Pelo presente, e na con
formidade do artigo 844 
do Codigo do Processo Ci
vil, são citados quaesquer 
credores incertos para as
sistirem aos termos da ar
rematação.

Villa Verde 9 de junho 
dc 1892.
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Editores—BEI.EM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—LisboaABÍLIO MAIA

A ESPOSA

JOÃO VERDE

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro on mais gravuraPARIS.
1OO FIEIS24400

CONDIÇÕES DE ASSIGN ATURA

74250

J. Agostinho de Macedo

M. GOMES, Livreiro-Editor—Roa Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

A PPAR ECER Á BRE VEM ENTE

l§800 réis

A FELICIDADE

Condições da assignalura para as provindas

typ. de

ELivraria Escolar de Forte C."

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

3&Í00
34700

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA

V1DR DE D. FR DRRTHOLODIEII DOS WTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc , etc.

3 grossos volumes, francos de porte

OS BURROS
OU

O REINADO da sandice

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria=Grtís Coutinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

1 Ml ffll.Ltffl
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas. |
Preço 200 réis

OS MYSTERIOS
DA

FRANC-MAÇONARIA
A' venda em todas as livrarias I 

do Braga, Porto e Lisboa.
Em Villa Verde vende este fo

lheto 0 sr. Antomo Maria Barbosa.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme 0. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A‘ venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição 0 primeiro fascículo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Nova producçilo de

ÉMILE R1CHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avô
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes 

(Edição Illuatrada com chromos e gravuras;

Brinde a todos os assignantes uma estanpa cm 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 420 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
einpreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remelter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Um volume eleganlemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta hella publicação—apri- 
meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem alé ao fim de novetr bro, será aceusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente s<> prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLEGÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMI S enearrega-so dos forneciireiitos de todos 
: a ceei ta assignaturas para 

envia catalogos das

lm Breve de Sua Santidade LEÃO XIII
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe 0 competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-bão tres fasciculos por incz. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarein pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por 
«I. A. C.

Preço.......... 70 rs.

LIVRARIA CIVILISAGÍO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE
I grosso volume illus- 
trado.............................
Encadernado em per- 

caline................................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados
Encadernados em per- 

caline................................. 1l§500
Dourados pela folha.. 124500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fasciculos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

1 os livros estrangeiros e portuguezes: 
lodos os jornaes nas melhores condições: 
especialidades que lhe indiquem.

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Ronssado
Publica-se semanalmenle um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisboa.

por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com auctorisaçào do

Em.ra0 e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Os rnmaucos de Ernile Riehebourg, que com lama justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre <>s seus cslrechos 
como lambem pela elevação e esmero <la sua linguagem, são de 
ordinário fundados em fados perfeitunente verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias cotn uma Ião completa nalura - 
lidade, qun impressisiiam profundanienle o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo so desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATIJRA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardem-las semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 45'1 réis. O porte para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição som ler recebido 0 im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes 'las províncias, que queiram economisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará 0 competente recibo na volta do correio

A to los os cavalheiros que, corno correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, n empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 00 mais assignaturas.

A commissão é d» 20 por (cento, e sendo 10 assignaturas 
on mais terão direito a uni exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 14000 reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sei los.

Ein Lisboa recebem-se assignaturas no eseriptorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26. nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto.de Sonzi Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Sdva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves 0 recebe também assigna- 
tnras 0 sr. José Guimarães, rua Chã 40 —1.°

Pinto.de

